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EMENTA 

Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que 

estão sendo realizadas no departamento de Ciência Política. 
 

 

PROGRAMA 

O curso examinará as chamadas teorias da justiça – principalmente o utilitarismo e a teoria 

da justiça como eqüidade de John Rawls. Trata-se de um tema que pertence ao domínio do 

que é conhecido como filosofia política. O objetivo do curso é introduzir criticamente o 

estudante em um debate que divide e mobiliza a filosofia política contemporânea. 
 

 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

Temas 

1. A problemática das teorias da justiça: filosofia política e teoria política 

2. O utilitarismo de Jeremy Bentham e os seus críticos 

3. O neo-utilitarismo de John Stuart Mill 

4. As sucessivas reformulações do pensamento utilitarista 



5. A justiça como eqüidade (justiça política) de John Rawls 

6. O conceito de consenso sobreposto em John Rawls 

7. As críticas à teoria da justiça de Rawls (liberais, comunitaristas, feministas e marxistas) 

8. As críticas ao consenso sobreposto (liberais, comunitaristas e marxistas) 

9. Marxismo e teorias da justiça: existe uma teoria marxista da justiça? 

10. Como distinguir teoria política de filosofia política? 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Prova escrita individual e seminário em grupo. 

 


